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Resumo

Este trabalho teve por objetivo estudar a infl uência dos sistemas de condução 
e porta-enxertos na produtividade e vigor da videira (Vitis vinífera L.) ‘Syrah’ 
no 12º ciclo de produção. O experimento foi realizado no segundo semes-
tre de 2017, no Campo Experimental de Bebedouro, pertencente à Embrapa 
Semiárido em Petrolina, PE. Os tratamentos foram representados por dois 
sistemas de condução, espaldeira e lira, e seis porta-enxertos, ‘IAC 766’, ‘IAC 
572’, ‘IAC 313’, ‘Paulsen 1103’, ‘SO4’ e ‘Harmony’. O sistema de condução 
em lira promoveu um aumento na produção por planta e produtividade que 
alcançou 9,44 t/ha. Entretanto, não houve diferença signifi cativa entre lira e 
espaldeira nas variáveis massa do cacho e brotação. O maior índice de ferti-
lidade foi obtido no sistema de condução em espaldeira. Maior produtividade 
e videiras mais equilibradas foram observadas sobre os porta-enxertos ‘IAC 
313’ e ‘Paulsen 1103’, enquanto os porta-enxertos ‘Harmony’ e ‘IAC 572’ re-
sultaram em redução no vigor e na produção das videiras. 

Palavras-chave: uvas de vinho, viticultura tropical, Vitis vinifera. 

Introdução
 

Em videiras, o sistema de condução pode afetar signifi cativamente o cres-
cimento da planta, a produtividade do vinhedo e a qualidade da uva e do 
vinho (Miele; Mandelli, 2005). A escolha do sistema de condução deve es-
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tar, obrigatoriamente, associada ao tipo de produção requerida, levando em 
consideração a facilidade de manejo, os custos e a capacidade da mão de 
obra em compreender o sistema. Este tema tem sido amplamente discutido e 
avaliado nas diferentes regiões vitícolas do mundo (Bates, 2008; González-
-Neves; Ferrer, 2008; Bernizzoni, 2009; Norberto et al., 2009). 

O porta-enxerto desempenha infl uência sobre a fi siologia e o desenvolvimen-
to da planta sobre ele enxertada. O porta-enxerto que melhor se adequar à 
cultivar copa, poderá resultar em um melhor equilíbrio entre o crescimento 
vegetativo e produção, resultando em plantas com vigor equilibrado e cachos 
com maior qualidade para a produção de vinhos.

Este trabalho teve como objetivo estudar a infl uência do sistema de condução 
e porta-enxerto na produtividade e vigor da videira ‘Syrah’ durante o 12º ciclo 
de produção. 

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Campo Experimental de Bebedouro, que 
pertence à Embrapa Semiárido, em Petrolina, PE, cujo clima é classifi cado 
como semiárido com estação chuvosa (Bswh), segundo Köppen, com preci-
pitação média anual de 540 mm e temperaturas médias elevadas na faixa de 
26,2 °C (Embrapa Semiárido, 2015). 

Avaliou-se um vinhedo da cultivar Syrah, com 7 anos de idade e que se en-
contrava no 12º ciclo de produção, durante o segundo semestre de 2017, 
sendo a poda e colheitas realizadas, respectivamente, em 30 de agosto e 12 
de dezembro de 2017.

Utilizou-se delineamento experimental em blocos casualizados em parcelas 
subdivididas, com quatro repetições. As parcelas corresponderam a dois sis-
temas de condução: espaldeira e lira, e as subparcelas, a seis porta-enxertos: 
‘IAC 766’, ‘IAC 572’, ‘IAC 313’, ‘Paulsen 1103’ (P1103), ‘SO4’ e ‘Harmony’. 

Durante a fase de crescimento inicial dos brotos foram avaliados a porcenta-
gem de brotação (%) e o índice de fertilidade de gemas (cachos.broto-1). Após 
a colheita, foram determinados o número de cachos, a produção por planta 
(kg) e a massa do cacho (g). 

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Realizou-se a transformação dos dados originais da produção 
por planta em  para a distribuição normal dos dados.
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Resultados e Discussão

Não houve interação signifi cativa entre sistemas de condução e porta-en-
xertos. Na Tabela 1, pode-se observar que o sistema de condução em lira 
aumentou a produção e produtividade, com valores de 3,97 kg/planta e 9,44 
t/há, respectivamente. Dias et al. (2012), estudando a mesma cultivar, obser-
varam maior produção na espaldeira do que na lira, ao contrário do que foi 
observado neste trabalho. O sistema de condução em lira, favorece a expo-
sição das folhas à luz solar e à aeração, infl uenciando diretamente na produ-
ção (Pedro Júnior et al., 2015; Vasconcelos, 2017). No entanto, o maior índice 
de fertilidade de gemas foi obtido no sistema de condução espaldeira, o que 
diverge do conceito geral, em que a espaldeira favorece o sombreamento das 
gemas, resultando em menor fertilidade das mesmas.

 O número de cachos não apresentou distribuição normal e não foi submetido 
à análise de variância. Entretanto, o número médio de cachos na lira foi 32, 
enquanto na espaldeira foi 18, um aumento da ordem de 44% na lira em re-
lação à espaldeira. Não houve infl uência do sistema de condução na massa 
do cacho e brotação.  

A produção por planta e produtividade foram mais elevadas nos porta-enxer-
tos ‘Paulsen 1103’, ‘IAC 766’ e ‘IAC 313’. Esses porta-enxertos possuem em 
comum vigor de médio a alto, boa adaptação e boa capacidade de enraiza-
mento, características que favorecem à produção e produtividade. Também 
houve infl uência do porta-enxerto sobre a fertilidade de gemas e a massa do 
cacho, obtendo-se os maiores índices de fertilidade sobre o porta-enxerto 
‘Paulsen 1103’, comparado ao ‘IAC 572’ e ‘IAC 766’, e maior massa de ca-
chos sobre o porta-enxerto ‘IAC 766’, em relação ao ‘Harmony’ e ‘IAC 572’.
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Sistemas de 
condução

Produção 
(kg/planta)3

Produtivida-
de  (t/ha)

Nº de cachos4 Massa do ca-
cho (g)

Brotação (%)
Índice de fertili-
dade

Espaldeira 2,33 b1 7,77 b 18,42 124,51ns2 70,31ns 0,60 a

Lira 3,97 a 9,44 a 32,18 119,65 75,62 0,46 b

Média 3,15 8,61 25,30 122,08 72,97 0,53

CV (%) 6,56 18,78 -------- 18,35 9,82 24,25

Porta enxertos

Harmony 2,24cd 6,15cd 22,38 99,63 c 70,00ns 0,52 abc

IAC 313 3,71ab 10,16ab 27,81 135,46ab 76,00 0,63ab

IAC 572 1,91 d 5,20 d 18,31 102,30bc 72,80 0,35 c

IAC 766 4,06 a 11,04 a 27,94 146,72 a 76,30 0,44bc

P1103 4,18 a 11,24 a 30,79 132,93 abc 70,90 0,71 a

SO4 2,80bc 7,86bc 24,56 115,45 abc 71,82 0,53 abc

Tabela 1. Componentes de produção de videira (Vitis vinifera L.) ‘Syrah’ cultivada em lira e em espaldeira, sobre 
seis porta-enxertos no segundo semestre de 2017. Petrolina, PE.

1Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05); 2ns: não signifi cativo pelo teste F 
(p < 0,05); 3Dados originais de produção foram transformados em  ; 4Número de cachos não apresentou distribuição normal e não foi realizada 
análise de variância.
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Conclusões
 
O sistema de condução e o porta-enxerto infl uenciaram os componentes de 
produção das videiras ‘Syrah’. 

O sistema de condução em lira e os porta-enxertos ‘Paulsen 1103’ e ‘IAC 766’ 
aumentaram a produtividade do vinhedo.

A brotação das gemas não foi infl uenciada pelo sistema de condução e porta-
-enxerto.
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